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A VACINAÇÃO DE SERES HUMANOS COM VACINA VIVA
AVIRULENTA DE Trypanosoma cruzi. SEGUIMENTO DOS DOIS

PRIMEIROS CASOS DURANTE 21 ANOS.

Humberto Menezes *

RESUMO

Dois voluntários vacinados coro Trypanosoma cruzi, cepa PF, foram observados durante 21
anos após a vacinação, sendo apresentados os resultados dos exames finais.

INTRODUÇÃO

Um provável mutante da cepa Y do Trypanosoma cruzi (aqui denomi-
nado cepa PF) que se mostrara avirulento para animais de Laboratório, MENE-
ZES (2, 9 e 10) mostrou-se, após observações que duraram 21 anos, igualmente
avirulento para seres humanos.

A avirulência e o efeito protetor, para animais, de uma cepa cultivada
já fora demonstrada em 1952 por P.I7.7.Í & PRAGER (11). Em 1968, repetiu-se
o experimento dos autores chilenos, utilizando cepas diferentes MENEZES, (2,
10).

Após uma série grande de experimentos variados em animais, foram
feitas observações em "anima nobile", utilizando-se como voluntários o pró-
prio autor e então auxiliar de Laboratório, Hélio Romualdo Rocha, hoje advo-
gado no fórum de Ribeirão Preto.

Ela foi assistida e em parte executada, por colegas do autor que deixa-
ram um protocolo assinado.

A experiência e seu seguimento, se acham descritos nos trabalhos 5, 6
e 7 da bibliografia desta comunicação.
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RESULTADOS

Nos 21 anos passados, após as inoculações da vacina, os voluntários
sempre gozaram de excelente saúde, sendo que os exames sorológicos (Tabela
1) realizado nos laboratórios responsáveis pelos exames anteriores, apresenta-
ram resultados negativos.

TABELA l - Reações seroldgicas dos voluntários l e 2.
H.Q.M. = Humberto de Queiroz Menezes.
H.R.R. = Hélio Romualdo Rocha.
Laboratórios: B. = Prof. Barachini - Ribeirão Preto;

S.F.M.R. = Dr. Sidney F. Moraes Rego - Ribeirão Preto.

Rciicao

Machado &
( mcrreiro
Imunofluorescéncia
para T. cruzi
H c ma gl u tínaç ao
para T. cruzi
Aglutinação
para T. cruzi

Voluntário

H.Q.M.
H.R.R.
H.Q.M.
H.R.R.
H.Q.M.
H.R.R.
H.Q.M.
H.R.R.

Resultado

Não reagente

NEGATIVA

NEGATIVA

NEGATIVA

Datas

4/7 & 18/8

1 1

4/7 & 18/6

04/07/90

Laboratórios

B.& S.F.M.R.

1 1

1 l

Barachini

Os traçados eletrocardiográficos feitos pelo mesmo cardiologista mos-
traram-se, compatíveis com a normalidade.

TABELA 2 - Traçado eletrocardiográfíco dos dois voluntários.

Teste

E.C.G.
E.C.G.

Data

Março/9 1
Abril/91

Voluntário

H.Q.M.
H.R.R.

Resultado

Compatível com a normalidade
Compatível com a normalidade

Cardiologista

Prof. Fábio Vicchi
Prof. Fábio Vicchi

Os testes considerados específicos (serologia), foram todos NEGATI-
VOS, mesmo aqueles tido por alguns, como os mais sensíveis para o diagnósti-
co da doença, como o da Imunofluorescéncia (FTFE 1).

Outros exames como hemocultura, xenodiagnóstico, e sub-inoculações,
que em condições mais propícias, já tinham sido realizados e cujos resultados
foram consistentemente negativos, não foram repetidos. (6, 7)

O autor, assim como anteriormente constataram MENEZES & MTYA-
SAKA (10), concluiu que a cepa PF, cultivada e selecionada após esta nova
experiência continua avirulenta, não só para animais de laboratório, como
também para seres humanos.
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SUMMARY

The ínnoculation of human beings with a live avirulent T. cruzi vaccine.

A twenty one years follow-up of the first two cases is presented. The
serological and the ECG tests were NORMAL, in both cases.
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